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Tema: Mitos Contemporâneos 
Diferenças entre filosofia e mito
[bookmark: _GoBack]1 – o mito narra como as coisas eram ou tinham sido no passado x A Filosofia, se preocupa em explicar como e porque as coisas aconteceram.
2 – o mito não se importava com contradições já que era narrado por uma autoridade religiosa que não se poderia contestar.  X a filosofia não admitia contradições e exigia uma explicação coerente e lógica.

Quais são os mitos contemporâneos?
Quando se fala em mito, principalmente os antigos, as pessoas acham graça e riem da "ingenuidade" dos mesmos. Não percebem que os mitos são uma primeira abordagem do real, feita pelos povos primitivos para dar sentido e significado à vida À função do mito é tranquilizar o homem diante de um mundo assustador. No mito tudo é sagrado; sobrenatural. Nada é natural. E hoje em dia? Quais são os mitos da nossa sociedade contemporânea, que dão sentido e significado à vida das pessoas?
Há alguns significados para a palavra mito. Um deles é o que está relacionado à primeira abordagem humana sobre o mundo. É a cosmogonia; os relatos míticos sobre a criação do mundo e de tudo o que há nele. Outro sentido é a crença exagerada no talento de uma pessoa. Por exemplo: Pelé é um mito do futebol; é o rei do futebol. Elvis Presley é o rei do ROCK. Um terceiro significado é mito como mentira. Obs.: Uma mentira, dita varia vezes vale como se fosse verdade. Ex: Não se pode chupar manga e tomar leite. Não se deve alimentar e tomar banho, pois SE PODE MORRER. Mas ele não é só isso.
Além dos mitos citados, temos: o celular, o computador, o carro, o sonho de ser famoso, a ilusão de felicidade eterna no casamento, o reconhecimento profissional, entre outros. Esses são os pequenos DEUSES do nosso mundo. Quantos de nós vivemos sem o celular e o computador? Mas o pior de todos os deuses: o ideal de beleza e juventude da nossa sociedade narcisista, e que faz tudo se tornar obsoleto da noite para o dia. Até mesmo em relação aos seres humanos. Tudo o que não é novo, é descartável. É por isso que o encontro verdadeiro está cada vez mais difícil. Afora, as paixões nos esportes: transformamos seres humanos de carne e osso em DEUSES (ÍDOLOS). Dão-se facadas, pauladas e tiros por causa de uma paixão esportiva. Mormente, o futebol. E há pessoas que riem dos mitos antigos. O pensamento mágico está muito presente em nossas vidas. Outro dia estava vendo um idiota, ex-integrante do (BIG BROTHER - a mediocridade coletiva), num shopping, e uma multidão querendo tocá-lo e tirando foto. E isso num centro de classe média - alta, hein? Isso só confirma que a massa letrada também é alienada e precisa produzir os seus DEUSES humanos idiotas e medíocres. Que dureza, hein?! OBS: Vi o tal sujeito no JORNAL HOJE, DA REDE GLOBO.
O vazio mental é preenchido com o consumo artificial, portanto, alienado. O cartão de crédito gera uma ilusão de que não se está comprando de fato, porque o dinheiro é de plástico. Esse tipo de consumo é terrível, porque a pessoa costuma se arrepender ao sair da loja. Mas a sensação de preenchimento existencial é logo superada por um abismo mais profundo. Que será preenchido com novas compras. Vira um círculo vicioso. Quantos livros são comprados e não são lidos? Bebidas que nunca serão consumidas; roupas que nunca serão vestidas; CDs que nunca serão ouvidos, enfim, é a alienação total.
Texto: Marco Aurélio Machado

Talvez seja por isso que os alienados costumam dizer que a Filosofia não serve para nada! Tal afirmação não seria, por acaso, mais um mito fabricado pelos "deuses de araque" do nosso mundo vazio de sentido? Quem sabe a "deusa" RAZÃO não é o que falta na vida de todos nós? Pois é...



TEXTO II
Tema: do senso comum ao pensamento filosófico

O senso comum
Nossas opiniões cotidianas
O sol é menor que a terra. Quem duvidara disso se, diariamente, vemos um pequeno círculo avermelhado percorrer o céu, indo de leste a oeste?
Cada gênero ou espécie de animais já surgiu tal como os conhecemos. Em religião, como a judaica, a cristã e a islâmica, os livros sagrados não ensinam que a divindade criou de uma só vez todos os animais, num só dia?
A família é uma realidade natural criada pela natureza para garantir a sobrevivência humana e para atender a afetividade natural dos humanos. Quem irá duvidar disso se vemos no mundo inteiro no passado e no presente a família existindo.
A raça é uma realidade natural ou biológica produzida pela diferença dos climas, da alimentação, da geografia e da reprodução sexual. Quem duvida disso se vemos que os africanos são negros os asiáticos são amarelos e de olhos puxados, os índios são vermelhos e os europeus, brancos?
Certezas como essas formam nossa vida e o senso comum de nossa sociedade, transmitido de geração para geração, e, se transforma em crença religiosa, tornando-se uma doutrina inquestionável.
Retomemos os nossos exemplos.
A astronomia demonstra que o sol é muitas vezes maior do que a terra e, desde Copérnico, que a terra que se move em torno do sol. A óptica demonstra que as cores são luminosas, obtidas pela refração e reflexão ou decomposição da luz branca.
A biologia demonstra que os gêneros e as espécies de animais se formam lentamente, no curso de milhões de anos, a partir de modificações de microrganismos extremamente simples.
Historiadores e antropólogos mostram que o que entendemos por família é uma instituição social recentíssima – data do século XV – e própria da Europa ocidental, não existindo na antiguidade nem nas sociedades africanas, asiáticas e americanas pré-colombianas.  Mostram que não é um fato natural, mas uma criação humana, exigida por condições históricas determinadas.
Sociólogos e antropólogos mostram que a ideia de raça também é recente – data do séc. XVII –, sendo usado por pensadores que procuravam uma explicação para as diferenças físicas e culturais entre os europeus e os povos que se tornaram conhecidos pelos europeus a partir das viagens de Marco Polo e as grandes navegações no séc. XV.
Ao que parece, há uma grande diferença entre nossas certezas cotidianas e o conhecimento cientifico.
Características do senso comum
Um breve exame do senso comum de nossa sociedade revela que possuem algumas características que lhes são próprias;
-- São subjetivos, isto é, exprimem sentimentos individuais e de grupos, variando de uma pessoa para outra. Por exemplo, se eu for artista, verei a beleza da árvore; se eu for marceneiro, a qualidade da madeira; se estiver passeando pelo sol, a sombra para descansar. Se eu for hindu, uma vaca será sagrada para mim.
-- As coisas são julgadas por nós como grandes ou pequenas, doces ou azedas, pesadas ou leves, novas ou velhas, belas ou feias, quentes ou frias, úteis ou inúteis, desejáveis ou indesejáveis, coloridas ou sem cor.
-"- Em decorrência das generalizações, tendem a estabelecer relações de causa e efeito entre coisas ou entre os fatos: "onde há fumaça, há fogo"; quem tudo quer, tudo perde"; “dize-me com quem andas e te direi quem és”; a posição dos astros determina o destino das pessoas; mulher menstruada não deve tomar banho frio; mulher assanhada quer ser estuprada; menino de rua é delinquente.
-- Justamente por isso, em nossa sociedade, a propaganda e a moda estão sempre inventando o “extraordinário”, o “nunca visto”.
-- Pelo mesmo motivo de não compreenderem que seja uma investigação cientifica, tendem a vê-la quase como magia. Essa imagem de ciência como magia aparece, por exemplo, no cinema, quando os filmes mostram os laboratórios científicos repletos de objetos incompreensíveis, com luzes que acendem e apagam, tubos de onde saem fumaça colorida, exatamente como são mostradas as cavernas ocultas dos magos. Essa mesma identificação entre ciência e magia aparece num programa de televisão brasileira, o fantástico, que, como o nome indica, mostra aos telespectadores resultados científicos como se fossem espantosa obra de magia, assim como exibem magos ocultistas como se fossem cientistas.
-- Costumam projetar nas coisas ou no mundo sentimentos de angustia e de medo diante do desconhecido. Assim, por exemplo, durante a Idade Média, as pessoas viam o demônio em toda a parte e, hoje, enxergam discos voadores no espaço.
A atitude cientifica.
Características gerais da atitude cientifica.
Antes de mais nada, a ciência desconfia da veracidade de nossas certezas, de nossa adesão imediata das coisas, da ausência da crítica e da falta de curiosidade. Por isso onde vemos fatos e acontecimentos, a atitude cientifica vê problemas e obstáculos que precisam ser explicados e, em certos casos, afastados.
Em quase todos os aspectos o conhecimento cientifico, opõem-se ponto por ponto as características do senso comum:
Por exemplo, a lei universal da gravitação demonstra que a queda de uma pedra e a flutuação de uma pluma são movimentos que obedecem à mesma lei no interior do campo gravitacional. Ou um corpo não cai porque é pesado, mas o peso de um corpo depende do campo gravitacional onde se encontra.
O exemplo da química mostra uma enorme variedade de corpos que decorrem de inúmeras combinações de um pequeno número limitado de elementos que compõem os corpos complexos.
Um eclipse, um terremoto, um furacão, a erupção de um vulcão, embora excepcionais, obedecem às leis da física. Procura assim, apresentar explicações racionais, claras, simples e verdadeiras para os fatos, opondo-se ao espetacular, ao mágico e ao fantástico.
A magia admite uma participação ou simpatia secreta entre coisas diferentes, que agem umas sobre as outras por meio de qualidades ocultas e considera o psiquismo humano uma força capaz de ligar-se a psiquismos superiores (austrais, angélicos, demoníacos) para provocar efeitos inesperados nas coisas e nas pessoas. A atitude cientifica age o contrário, operando por um desencantamento ou desenfeitiçamento do mundo, mostrando que nele não agem forças secretas, mas causas e relações racionais que podem ser conhecidas e que tais conhecimentos podem ser transmitidos a todos.
Afirma que pelo conhecimento, o homem pode libertar-se do medo e das superstições.
Procura renovar-se e modificar-se continuamente, evitando a transformação das teorias em doutrinas e destas em preconceitos sociais. O fato cientifico resulta de um trabalho paciente e lento de investigação e de pesquisa racional, aberto a mudanças, não sendo nem um mistério incompreensível nem uma doutrina geral sobre o mundo.


